
SOROTIPOS DE SALMONELLA EM SURTOS ALIMENTARES NO SUL DO BRASIL

INTRODUÇÃO
O gênero Salmonella pertence à família Enterobacteriaceae. Essas
bactérias caracterizam-se por serem em forma de bastonetes,
moveis , anaeróbicas facultativas e gram-negativas. Estão
amplamente distribuídas na natureza e infectam diversos animais,
incluindo o homem. Salmonelose é a principal causa de infecções
entéricas em todo o mundo, sendo um problema de saúde publica.
A Salmonella é frequentemente transmitida pela ingestão de
alimentos contaminados, sendo Enteritidis e Typhimurium os
sorotipos mais encontrados em humanos. A gravidade da infecção
pela bactéria varia de acordo com o sorotipo, da sua adaptação, da
dose infectante e do estado de saúde do hospedeiro. Além disso,
essas bactérias têm demonstrado crescente resistência aos
antimicrobianos devido ao uso intensivo desses medicamentos no
tratamento do homem e dos animais, portanto muitas pesquisas
estão sendo realizadas com o objetivo de avaliar o perfil de
resistência antimicrobiana de Salmonella.
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OBJETIVOS
Investigar a distribuição dos sorotipos e os padrões de resistência
aos antimicrobianos de isolados de Salmonella obtidos de
alimentos no sul do Brasil em um período de seis anos.

METODOLOGIA

Obtenção de 124 isolados de Salmonella da coleção 
do LACEN-RS, provenientes de amostras de alimentos de 

diferentes fontes entre  2010 a 2015

Para análise estatística, foi empregado o teste qui-quadrado de Pearson. 
Valor de P<0,05 foi considerado estatisticamente significativo.

Isolados foram avaliados quanto a resistência as 
principais classes de antibióticos, pela técnica de disco-

difusão em ágar.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Figura 1 : Distribuição e prevalência dos sorotipos mais comuns por grupo de alimento.

Os resultados demonstraram que 117 (94,3%) isolados de Salmonella
foram obtidos de 45 surtos alimentares na comunidade e 7 (5,7%) da
busca ativa do serviço de vigilância sanitária. Os isolados foram
originados de diferentes alimentos (Tabela 1).
Foram detectados diferentes sorotipos de Salmonella em amostras de
alimento no período do estudo (Tabela 2. ). Ademais, Enteritidis tem
sido o sorotipo mais isolado em amostras de surtos e de alimentos
(Figura 1).

A resistência antimicrobiana foi analisada em 57 isolados, sendo mais
da metade (53,1%) resistentes a uma ou duas categorias; e 7% para
três ou mais classes antimicrobianas, sendo considerada a resistência a
múltiplas drogas (MDR). Ácido nalidíxico (NAL) foi o antibiótico com
maior resistência.

Esses resultados demonstram a importância do monitoramento da
contaminação dos alimentos por Salmonella, principalmente pelos
sorotipos Enteritidis e Typhimurium. Novos estudos são necessários
para entender os determinantes de virulência desses isolados.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Detecção molecular específica (para confirmação dos 
sorotipos Enteritidis e Typhimurium) por Reação em 

cadeia da polimerase em tempo real (qPCR).

Caracterização antigênica completa e identificação do 
sorotipo pelo Laboratório de Referência Nacional Cólera 

e outras Enteroinfecções Bacterianas FIOCRUZ, RJ.
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